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Portella toma conhecimento do incidente 

Senador aponta omissões 
e discorda dos números 

Ao analisar os aspectos eco-
nómicos da mensagem do presi-
dente Ernesto Geisel ao Con-
gresso Nacional, o líder oposi-
cionista no Senado, Paulo Bros-
sard, depois de afirmar que os 
números ali apresentados "não 
são tão incontestáveis como 
proclama o chefe do governo, 
em tom desafiador", criticou 
longamente a parte relativa à dí-
vida externa do país, lamen-
tando a omissão de dados ou de 
explicações no documento. En-
quanto isso, notou, essa omissão 
não impediu que o presidente 
ressaltasse na mensagem o 
"projeto banda de música", des-
tinado a preservar os conjuntos 
existentes e a incentivar novas 
bandas. Para o senador gaúcho, 
"na sua ordem de valores, °pre-
sidente colocou as bandas musi-
cais à frente de questõearelacio-- 
nadas com o endividamento ex-
terno do Pais." 

Insistindo em apontar erros e 
omissões da mensagem, Paulo 
Brossard afirmou que o governo 
brasileiro oferece taxas altas de 
juros para não ter dificuldades 
na obtenção dos empréstimos, 
assinalando que, "em outros 
tempos, isso seria insuportável e 
a nação se levantaria. Hoje, não 
acontece nada e se a voz da opo-
sição soar como timbre que lhe é 
próprio, não tardam as ameaças 
de penas infernais, ora veladas, 
ora oblíquas ou ostensivas. Con-
tudo, pode a nação estar certa 
de que a oposição há de cumprir 
o seu dever, sem pedir licença a 
ninguém. Ela pode ser calada, 
mas, não dispondo mais que a 
palavra, não cometerá o impa-
triotismo de calar-se". 

MONTANTE 

Sempre duroeestzanhandoque 
a mensagem do presidente não 
informe o montante do serviço 
da dívida externa, Brossard fez 
o seu discurso praticamente pa-
ra a bancada emedebista. Os se-
nadores da Arena, com exceção 
do líder Eurico Rezende e dos 
vice-líderes Virgílio Távora, Hel-
y idi o Nunes e José Sarney, 
abandonaram o Plenário antes 
que o representante gaúcho co-
meçasse a falar. 

Disse Brossard que, "embora 
a mensagem não diga, a taxa 
mais, alta paga pelo Brasil, em 
1977, para obtenção de emprés-
timos externos, foi de 2,37%, en-
quanto a Venezuela obteve re-
cursos de US$ 1,2 bilhão, pelo 
prazo de 10 anos, com taxa de 
0,75%". A seu ver, diante de tais 
números, ao Brasil está che-
gando à situação do viciad9 que, 
para obter a droga, paga qual-
quer preço". 

Com isso, quis dizer que o 
País "está optando por uma es- 

tratégia de administração de 
sua dívida, que consiste em pa-
gar taxas de juros acima das do 
mercado de forma a obter a boa 
vontade dos bancos norte-
americanos e para garantir a 
captação de capitais de longo 
prazo". Acrescentou que "não, 
foi por outro motivo que o Se-
nado aprovou em regime de ur-
gência, recentemente, decreto 
legislativo que aprovava o novo 
texto do convênio constitutivo 
do Fundo Monetário Interna-
cional", 

REQUISITOS 

No começo do discurso de on-
tem, o líder oposicionista disse 
que a mensagem governamen-
tal não satisfaz aos requisitos 
dessa peça, que deveria ser 
exemplar. O documento, notou, 
deveria ser enreartivo e não ti-
nha por que ser desafiatórlo. 
"Mais parece dirigido a uma 
força inimiga do que à represen-
tação nacional". 

Brossard acusou o presidente 
de, ao tratar do problema da 
mortalidade infantil, tomar 
como referência a cidade de São 
Paulo, "como se o que ocorresse 
na grande capital valesse para 
todo o País". Além disso, mos 
trou que Geisel confronta a mor-
talidade ocorrida em um ano, o 
de 1973 (o pior), com a veriticada 
em um mês, o de outubro de 
1977, para concluir que a morta-
lidade infantil em São Paulo de-
clinou de 94 para 54 mil. "Se em 
exercício escolar — assinalou —
esse processo fosse utilizado por 
um estudante, ele lograria apro-
vaaão, por revelar inteiro des-
contentamento das regras mais 
elementares do método cientí-
fico". 

As mesmas críticas incidiram 
sobre o problema dos acidentes 
de trabalho, dizendo Paulo 
Brossard que Geisel, ao apontar 
um decréscimo de 400 mil aci-
dentes em 1977, não está cor-
reto: "Aqui, os números presi-
denciais não resistem nem 
mesmo à crítica apressada. Não 
ha quem não perceba o fio da 
falfteirrarticulada".Explicou que 
a lei determinou que à empresa 
cabe pagar ao acidentado a re-
muneração integral, 00 dia do 
acidente e dos 15 dias seguintes. 
"Quem não sabe que, por força 
dessa lei, recente, e não por 
causa da assoalhada prevenção, 
o INPS se viu aliviado de grande 
massa de acidentados e de aci-
dentes?" 

No tocante ao desemprego, o 
senador pelo Rio Grande do Sul 
criticou o trecho da mensagem 
presidencial que, apontando 
uma população economica-
mente ativa de 37,5 milhões de 
pessoas, cliz não se registrar de-
s empregq em escala apreciá- 

vel. "Que se deve entender por 
escala apreciável de desem 
prego?", perguntou, acrescen-
tando que, em matéria de de-
semprego, fica-se a saber apenas 
que ele passou a existir em 1977, 
quando a mensagem do ano an-
terior afiançava "ampliarem-se 
as oportunidades de empre-
go". 

Brossard estabeleceu, a pro-
pósito, uma comparação entre 
as mensagens de 1976 e 1977, 
concluindo que a população 
economicamente ativa decres-
ceu no país. 

INFLAÇÃO 
Numa outra comparação, re-

lativa ã inflação, em que a men-
sagem de 1976 aponta o índice 
de 46,3%, enquanto a do ano 
passado indica o percentual de 
38,8%, Paulo Brossard afirma 
que, "segundo a linguagem ofi-
cial, mensagem após mensa-
gem, fica-se a saber que a infla-
ção declina de ano para ano. 
Contudo — acrescentou — e a 
despeito de declaração governa-
mental, quanto mais baixa os 
índices inflacionários, mais sobe 
o custo de vida". 

O parlamentar estranhou, 
também, o silêncio da mensa-
gem a respeito da insolvência de 
empresas financeiras, dizendo 
que ela nada informa sobre "os 
10 bilhões confessadamente ex-
traviados no torvelinho das 
aventuras financeiras". 

Esses 10 bilhões, crê o sena-
dor, poderiam ter irado utilizados 
para acelerar a Ferrovia do Aço, 
"mas sobre essa obra — comple-
tou — a mensagem fala apenas 
no prosseguimento da constru-
ção da Ferrovia do Aço, com in-
vestimentos de Cr$ 1,8 bilhão". 

"Não éanenos chocante — oh-
servou ele — o silêncio, pesado 
como chumbo, que a mensagem 
guarda em relação à Caixa Eco-
nómica Federal e ao formidável 
estouro já agora do domínio pú-
blico"' A propósito, notou que 
a mensagem nada informa ã Na-
ção, "mas, em compensação, en-
tendeu de dizer que, no ano pas-
sado, foram cadastradas 900 
bandas. Bandas de música". 

Sobre o projeto Carajás, pros-
seguiu o senador, "tudo o 
quanto se lê na mensagem é que, 
em 1977, a Cia Vale do Rio Doce 
efetivou a compra das ações que 
a US ateei mantinha na Ameate 
nia Mineração S. A., ficando, 
desta forma, o projeto Carajás 
sob exclusiva responsabilidade 
da empresa brasileira". 

Críticas igualmente pesadas 
foram feitas sobre o trecho da 
mensagem que fala na agrope-
cuária. "A mensagem fala no ex-
cepcional desempenho da 
agrapecuária". Os fatos, se-
gundo entendeu Brossard, "con-
testam o ufanismo oficial. O Rio 
Grande, a uma só voz, reclama 
contra o preço do trigo, en-
quanto, em plena safra, a carne 
uruguaia é importada as tonela-
das, e não mais em regime de 
"drawback". E como se não bas-
tasse, os cafeicultores, a partir 
de São Paulo, chegaram a em-
preender a Marcha Sobre Bra-
sília". _ 

No discurso de ontem, Bros-
sard classifica de omissão im-
perdoável a inexistência de 
qualquer citação a respeito da 
"obra-prima do governo — a 
usura oficializada, que corroi a 
economia do País". Para o sena-
dor, "neste País, onde a liber-
dade "é tão relativa, os juros se 
tornam absolutos, a eles sendo 
concedido, pelo governo, um ha-
beas corpus". Por causa disso, 
assinalou, as empresas estão 
cada vez mais endividadas, e até 
as multinacionais se queixam 
dos altos custos financeiros. 


